
 
 

Falar sobre sexualidade, 
normalmente, não é algo muito fácil. 
Seja porque não nos sentimos muito à 
vontade para o fazer ou porque não 
temos um interlocutor 
suficientemente aberto e maduro para 
avançarmos com um diálogo sincero e 
respeitoso. 

Se o é assim para a maioria de nós, 
como será FALAR sobre os AFETOS e os 
DESEJOS sexuais de pessoas com 
características atípicas? A resposta é 
rápida e, quase sempre, envolta em 
achismos pseudomoralistas e TABUS.  

“São pessoas que não têm esse tipo de 
desejos!”, dizem muitos. “Coitadinhas, 
mal sabem o que é a vida. São 
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incapazes de sentir algum desejo mais 
além”, lamentam outros. Já os mais 
categóricos sentenciam: “Essas 
pessoas NÃO podem ter esse tipo de 
desejos!”. Tais opiniões e julgamentos 
poderiam até revelar algum sentido se 
a BIOLOGIA estivesse única e 
exclusivamente ao serviço de 
indivíduos “típicos” ou “normais”. 
Felizmente, não está!  

Não nos cansamos de dizer neste meio 
de comunicação que os nossos filhos, 
antes e acima de qualquer rótulo ou 
diagnóstico clínico, são PESSOAS. 
Organicamente HUMANOS, logo, 
dotados de corpo, mente, cognição e - 
porque não? -  DESEJOS! 

Alguém com diagnóstico do espectro 
do autismo pode desejar receber e dar 
afetos ou mesmo vivenciar um 
relacionamento afetivo. Sobre estes, 
por exemplo, encontramos uma série 
divertida e emocionante, exibida pela 
Netflix, chamada Love on the spectrum 
(basta carregar no título para ter 
acesso ao trailer). Um documentário 
com pessoas e histórias reais. 

Outros, também no espectro, poderão 
não compartilhar dos mesmos 
interesses e desejos. Para estes, a 
sexualidade poderá simplesmente não 
ser uma questão. E estão bem assim. 

Uma pessoa com Trissomia 21 pode 
ter os seus desejos assim como 
qualquer outro indivíduo. Um jovem 
que tenha um diagnóstico da síndrome 

do X-Frágil idem. Indivíduos com 
paralisia cerebral também têm 
desejos.  

O atributo angelical que as pessoas 
lançam muitas vezes sobre os nossos 
filhos acaba, em certos casos, por 
condicionar um tipo de 
comportamento esperado. Noutras 
palavras: se é assim, pobrezinha, 
nunca vai arranjar marido. Será 
sempre um anjinho.  

O que nos torna HUMANOS não é 
anulado aquando, por razões 
genéticas ou ambientais, temos uma 
síndrome, uma alteração genética, 
uma subjetividade atípica ou 
neurodiversidade, ou, ainda, uma 
lesão causada por paralisia cerebral. 

É óbvio que, para os nossos filhos, e 
mesmo para nós, pais, não será assim 
tão fácil gerir tais DESEJOS para que se 
possam concretizar.  

• O que fazer quando um filho 
adulto se despe publicamente?  

• O que dizer a uma assistente ou 
cuidadora quando esse mesmo 
filho demonstra que está 
visivelmente excitado? 

• Como explicar a uma rapariga 
que o corpo, que é seu, a si 
pertence e a mais ninguém? 

• Como ensinar a um filho com 
atraso global de 
desenvolvimento o que são os 
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afetos íntimos e como deve lidar 
com a sua sexualidade? 

• Enquanto pais, como 
acompanhar mais esse DESAFIO 
com os nossos filhos e filhas, sem 
negligenciar os seus desejos ou 
permitir que os exponham 
ingénua ou até 
ameaçadoramente? 

Quem nos dera ter as respostas exatas 
para estas questões. Não as temos. 
Primeiro, porque a nossa intuição diz-
nos que, em matérias de desejos, 
somos todos diferentes, portanto, 
únicos. Fazemos escolhas, testamos e 
tentamos até sermos capazes de 
perceber o que desejamos (quando o 
percebemos!). Segundo, fomos 
ensinados a discernir o que é 
socialmente aceitável do que é 
reprovável ou mesmo proibido. Nem 
sempre os nossos filhos têm essa 
capacidade para discernir quando, 
com quem e em quais condições 
poderá, por exemplo, despir-se e 
mostrar o seu corpo. 

Portanto, como FÁCIL é uma palavra 
com a qual poucos de nós, pais de 
pessoas atípicas, nos identificamos, 
uma boa alternativa poderá ser, 
acreditamos, CONVERSAR sobre esta 
temática. Acompanham-nos, nesse 
diálogo, a Maria Manuel Parrinha, 
Presidente da Associação Portuguesa 
da síndrome do X-Frágil e mãe de um 
jovem portador dessa síndrome; e o 
Pedro Galveias, técnico da CERCIAG e 
um dos colaboradores no projeto 
Átomo – Educação afetivo-sexual.  

O nosso próximo Vamos Conversar 
será no dia 11 de março de 2023, entre 
as 10h e 13h, com opção de 
participação presencial ou remota e 
será o nosso momento para falarmos 
sobre as questões apontadas neste 
editorial e outras mais. Inscrição AQUI 

Venha e traga o seu filho ou 
a sua filha para dialogar com 
os nossos oradores! 
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Projetos e representações dos nossos 

oradores! 
 

 
 

Informações AQUI 
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Ou AQUI 

 

  

Atenção! 
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É Lei! 

 

 

 
Notícia publicada no jornal Público, a 8 

de fevereiro de 2023. Para saber mais, 

carregue AQUI 
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É Lei! 

 

 

 
Informação publicada pela Deco Proteste,  

a 3 de fevereiro de 2023 

AQUI 
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Divulgação: Cursos e 

Formação 
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Ficha de Inscrição, que deve ser preenchida assinada e enviada para o 

 formacao@almadamundo.pt 

Ação a que se candidata:

Referência interna da ação:

Identificação 

Nome Completo:

Data de Nascimento: Sexo: Mas. Fem.

Nacionalidade: 

País de Nascimento: Concelho:

Nº Doc. Identificação: Data de Validade:

Nº Identificação Fiscal (NIF):

Morada:

Código-Postal: Localidade:

Endereço Eletrónico: Telefone:

Nº Bancário (IBAN):

Situação Profissional

Situação Face ao Emprego:
(Opções: Empregado/a Conta Outrem | Empregado/a Conta Própria | Desempregado menos 12 meses | Desempregado mais 12 meses | 1º Emprego)

Escolaridade 

Habilitações Literárias:

Situação Sindical (campo de preenchimento facultativo)

Filiação em Sindicato afeto à UGT? Sim Não

22. Se assinalou Sim, indique o Sindicato:

Os/as participantes filiados/as nos Sindicatos afetos à UGT beneficiam de redução de 50% na taxa de inscrição.

Assinatura do

Participante:
Data

Documentos a apresentar no ato da inscrição:
→  Cópia de Cartão de Cidadão ou Bilhete de Identidade e Cartão de Identificação Fiscal.

- No caso dos estrangeiros comunitários, cópia de certificado de registo ou certificado de residência permanente;

→  Comprovativo da situação de desempregado, aplicável aos Percursos Formativos de 200 horas:

- Declaração do Centro de Emprego;

→  Cópia de Certificado de Habilitações ou Certidão de Equivalência de estudos, no caso de habilitações obtidas no estrangeiro.

→  Cópia de documento bancário, onde conste o IBAN e o nome do/a participante como titular da conta.

Verificação dos Serviços: (a preencher pelos serviços)

O/A Técnico/a: Data

(a preencher pelos serviços)

Ficha de Participante 

- No caso dos estrangeiros não comunitários, cópia do título de residência ou de permanência ou comprovativo de que foi iniciado o procedimento para a 

obtenção da autorização de residência.

- Declaração comprovativa ou documento de deferimento do subsídio de desemprego/subsídio social de desemprego ou do rendimento social de inserção;

Tomei conhecimento do conteúdo da Política de Privacidade  e do Regulamento do Formando , disponíveis no site institucional www.cefosap.pt.

Dou o consentimento para a captura de imagens e/ou gravação das atividades e interações desenvolvidas nas plataformas a distância, no âmbito 

das formações online .
Declaro ser verdadeira a informação prestada e aceito ser contactado para confirmação dos elementos prestados, bem como de outros que se 

venham a revelar de interesse, nos processos de monitorização e de avaliação.

FPC.FP/19/1
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A Pais em Rede – Associação é uma IPSS com estatuto de 

ONGPD nacional constituída por pais, profissionais e 

todos os cidadãos empenhados na INCLUSÃO das PESSOAS 

com NECESSIDADES ESPECÍFICAS e suas famílias. 

Contatos: 

Nosso novo e-mail: margemsul@paisemrede.pt 

Página Internet: https://paisemrede.pt 

Telefones: 213 960 176 - 937 407 473 (Sede da Pais em Rede) 

Pedidos de ajuda podem ser feitos para estes contatos. 

 


